
NI UN SOLO BRAZO INACTIVO

• • ’* S »  •ii-'
Z ¿ 2 ; J - 5 r L é ^

La íEU«rra cada ve* e« má* dura, f  írente a las violentes arremetídas daí 
fascismo invasor e! heroísmo del Ejfedtojiopdlar aumenta, Pero e» n e c e ^ o  
qne este heroísmo s¿a igualado por todo ¿1 pueblo para hacer la prodw> 
cíón agrícola e industrial adquiera el volum » p re a »  iw a  cubrir, las aecea- 
dades que la lucha nos plantea, Mujere», niño* y v»jo4, jovenes no comprendi­
do* en la edad mUitar, todo? a la tarea de ma« para Saciar la giwrra

Organizada por la Unión de Mucliachas de Madrid, 
días pasados se celebró una fieste en la pisa de Ma­
ternidad, en la que intWTÓno, dirígiefido  ̂unas breve* 

palabras, la camarada Margarita
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a:yer Kulíb poca en «T freMe 3 b1í«v^

I & ARTIÍIM ÍA RffUBUCANA BATE 
EFICAZMENTE A LAS TKOPAS

L » GLORIOSA bombEiraeó una concentración en C o n c^
—.   .  pon tropas y  juatfr-

DIARIO JUVENTUD

ASO  IX. SEGUNDA EPtíCA. ^UM  370^ (2.258^ 
V I E R N E S  25 D E  F E B  R  E  R Q D

' V

Un superior esíuerzo para 
alcalizar la victoria .

T P ra F C & O  D e \ i E B » A .  —  I ^ V A N -
S i g o  « u p 6  

a yer e l vérU ce de Galiana, n o jí  ».*< 106 aemás ejércltoe. gin nov¿d&d.

tri^ComUión Ejecutiva, g  
Meando la» «n»en«n»a* de U  
de Teruel y  planteando , %
¿M». acordes con la situecion creada, y 

re.ol«cione. « b r e  la incorporac.on 
d ^ U .  quinta, movilizada, por el Go- 
biem o en reciente decreto.

L a .pérdida m om entánea d e  T e w
-s o  ptiede producir « " ‘ t

S “ t % í K í H S s i . r £ ;

t»  de la .  tropa» enemtga». ,
Pero el Ejercito ,P®P“ ’ "  P °*^ ‘

% , ,  lo pned«» detenninar. ^  p r«m «  
iS^ar, organizando e

i ^ ' ’ “ T - t o ' c o ñ '  ; 5 o " r “ « .d u c S ‘. n
r ’eeneial. p a r . hacer al Ejérc,t<»
^ U r  .«perior *“ ® * " X ’t ^  " n
f e o  por lo . m «dio. de

íuerra a muerte contra •> *“ *«*  
T o ,  ^  carácter de la cual nad.e po- 
drá de.virtuar v .  .

Junto coii e .to , nuMtra Ejecutiva
se ñ a la  la  nece*5da|i

¿ '  e intensificar la con.troccióií
»  - ,  . '  V L a s  vir
dL'^de'*ki°pobIación civil deben e s t ¿  
:  cubierto de lo i criífiinale. r a J .  de 
la A^ación fascista, Á  '

. 1 . ,  L o .
comisario., n'¿rvic:y alma del ^ jé r c ^  
to popular, deben destacarse en e.ta  
Jagor de educación del E jeroto, re- 
forzando el propio Comi.ar.ado con 
la inteligencia, el trabajo y
.iauno iovenil. de .« .^ m e jo re , forja-
dores* , g0 - ^
 ̂ Nadie debe perder la confianza *n  
el triunfo d e ’nne.tra. arm a.. El pue­
blo y  la juventud tiene» la capaci 
dad suficiente ^ara T «c e r . 
a cabo lo . mayore. sacrificio». La edu 
cación premilítar de j ¡
bres útiles .er& una
noe.tra victoria, eomo el «.trecha  
miento de la» relacione. OTttaria. de 
toda» Ja. íoerza. antifa .ci.U », « f w -  
^ d o  la  A . J. A . y  *1 Frente Pop.^
IkrV Tiara que " . V “ V  t 
ticipen en la  «.Incion d e j o .
B>a. planteado», lo que b ^  m a. fuer 
te la Mtuación del Gobierao a b e d .-  
á o t  ¿eJ cnal debe cerrar filai^_______

Una reunión de ios núlitantes
d e la r S ,U . movilizados »or 

el último llamanúento '
qp c o n v o c a  a  to d o s  lo s  m llltan tea

J  S ' ^  d e  M a d rid  m o v « l^ d ^ s
r ^ r  e l ú lt ljn o  lla m a n ú e n to  a  q t ln s M .

re u S ó n  de 
q u e  te n d r  -, lu g a r  e l sabac^o, *
la s  se is  y  m e d ia  d e  la  ta rd e , e n  d  A u  
d ltor iu m , S erra n o . U 9 . ,  ^ p r w v
a su n tos  re la c io n a d o s  c o n  a u  in c o r p o ­
ra c ió n  a l E jé r c i t o  P o p u lw . j .

E l  C o m ité  P r o v ln t t o l  d e  1* »•

Todos deberán pasar por sos
^ ^ t ^ M  los com pañeros pertenecien-
t«ft ^ l a  J  S. t í -  d e  M a d rid , m ovilizar 
dos' p o r  la s  d o s  úlU m aa 
d a s . le s  e n c a r e c e m o s  s e  p rea en ten  ^  
d a s . la s  en ca re ce m o e -a e  p re s e n te n  p o r  
su s re sp ecU v os  S e c to re s  f  
d e  o r g a n iz a c ió n , a n te s  d e l  d ía  p a »  
u n  a su n to  d e  in te ré s .

HECHOR DE UNIDAD

SE R E IW I U S  EJEOniVAS DE lA
l J . G . T . P . S . 1 í B D R 0 P 0 l I T I C 0 D a P . C

_________  . . _ r . . . v o . ^ d o s p o r l a  p r o v c ^ o r  d e >  p - r a  de
B A K ,C E I^ N ^V  d^¿ Comit| e|

R ^ ce !on a ,‘ la* Ejecutivas, de la  U. 
y del Paxüdo ‘:on  u n g r ^ ^
.L n t a o ió n  d e l B u r á  p o lít ic o  d e l ” ^  « o  
C av u T fls ta ,. p a r a  e ^ m a x  ̂ la  sU u ^ ^ n

^ l ^ ^ ’ p^ iticoa  recieM tM . ^ n c W j^ n

com o
de H itlet, '•cinlbo y  agre­

s ivo”  aJ retar a  laa d e m o c r a c ia . •

E S í 3 ‘¿  u S ! - é 3 £
cioBes r e u n id a . c<?“ °i»a a  las In tcm acioa a les  obreras, piQie

I r í S S S

tiem po se a cord ó  p u W ic^

la  direceióB  deí G obierno de l^ R e p u b ü  
C R . — F ebus. -

Aartinez Anido,
verdadero “ generafisimo”
de la España facciosa

D esp ués  de B itle r  y iluasoU ni, el 
a ^ ia J Í  "d u ea o”  de J“  B spjiflo reSeJdo 
•—<Hce» in jorm es d e absú lvio c-fédito r e -  
o W d o s  e «  lo  B í-  
)0 ft0 j e a l  —  e s  Hoy 
M ontines J.nido. Su
primer a c t o  /u# 
prohibir a  Qiteipo 
hablar p or  Ja »■“ '  
dio. m  " g e n e r a l  
U i o r á f o n o " ,  «u e  
?on«6«3U su s sen ti­
m ien tos de 
ia d  eontra J:nido, 
gu iso resistir  s u s . 
órdenes, y  el con -.
Ilicto a m e n a n a b a

m ente o o «  « * e «p o ,
non lo voluntad de su superwr .

r e v o n c t a .  ^  . .  .  i -

i*or otro  iodo, i*n prci>e

E i f  s
l e  r^reser^ tan te del G oW sm o e «

Ptirtugai. / .  ^

E r r . z 4 t » . ; r = » r r

= f 5 H í 3 í r £ b =

'" 'T d Z  t^b“r x  «í
An «  los  falangistaa o r e -e  con tinvam en- 
t ' y  e l  p r e s m io  d e F ra n co , y o  e^ or. 
m e d e n te  guebraníodo, acentúa su r ip i-  
da deoadencia.
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MADRID Y  SUS FRENTES
defensa de la población civil 

contra aeronaves y  gases se 
intensifica

A y e r  se  b a  reunido «I Com ité de Ó efen- 
e a ' d e  Já población  <dTiI ooptra  aerona­
v e s  y  gasea. E n  aus deUtoeraciones trata­
r o n  los com ponentes da d ich o  organlsnio 
d e  la  Instalaiotón de quince puestfJa da 
socorrp  a  los gasea3os que cu b ra n -la s  
necesidades de las dlatlntaa zonas  de 
M adrid en. ca so  de agresión  term oquím i- 
ca . Igualm ente dieron  cu enta  de la  cons­
trucción  de • vein ticuatro refugios en la 
pobla<d6D, obras que eatáji m uy adelan- 
tadas, y  de la  habilitación  d e  loa aotanoe 
y  otreis lugares que puedan o frecer  
ran tia  su ficien te  para  serv ir  de reíugjo 
®n ctiso d e  bom bard eo. E l C om ité adopto 
tam bién  m ed idas encam inadas a  la  Ig­
n ifu gación  de leis ed ific ios ’ destinados a  
hospltaJee, asilos, etc., para  evitar los  pe- 
ligroe  que  suponen  los Incendias en tales 
rec in tos :'

evitará a toda costa «fue resur­
ja  la  meodicidad

A y e r  ce lebró  tam bién  sesión  el C onsejo 
P rov in cia l de M adrid y  tra tó  de dlveí> 
soe asuntos de trám ite, entre ellos de la  
creación  de u na  -casa ded icada a  residen­
c ia  -de loe desvalidos y  ancianos, evitan­
d o  con  c ll^  la  m endicidad, que  a  to d a  cos­
t a  se  impedirá, que resurja  en  la  capital 
y  pueblos- de Ja provincia. T am bién  ae 
a cord ó  so licita r d d  G obierno la  subven­
c ión  p o r  capitalidad de que  antes g o ­
zaba la  D iputación  P rovinolaí, b o y  Con­
s e jo  P rovincial, consistente en el 26 p or  
100 de lo s  gsjstoe de Sanidad y  A sisten­
c ia  Socia l que  orig ine la  provintía , M -  
m n o s  con sejeros dieron  cu en ta  de la 
s r a o  laboF q n « en l » o  de la  Sanidad y  
d e  la  C ultura s*  realiza  e n  Tario* puebloe 
d e  la  provincia  de M adrid y  destacaron  
lo  m u ch o  que h a  con seg u id o  en « t e  sen­
tido él pueblo d e  San  S d iestián , d e  Mar

P o r  m t lm o ,  s e  t r a t ó  d e  l a  a d o p c i ó n  d e  
i s o f i l & c t i c a r ' e n  la s  e e cu e J a s  d e  

nifioa d e  l a  c a l^ t a l  y  d e  l a  p r o v in c ia .

Un obse<liúo del general M iaja a 
los consejeros municipales

E l gener&l M ia ja  h a  entregado a  los 
•• conaejeros m unicipales r e p r o d u c c io i^  fo - 

t o g r ^ c a #  del pergam ino que éstoe le  d ^  
d icaron  nom brándole h ijo  de honor de 
M adrid.
Aviones enemigos sobre Madrid

A proxim adam ente a  las doce de la  m a­
ñ an a  de ayer aparecieron  sobre la  pobla­
c ió n  d o s  aviones enem igos,, que  pasaron 
a  í r a n  altura. L o s  cañones, antiaéreos 
fun cionaron , a  pesa? de la  escasa visibi­
lidad , y  n o fun cionaron  las señales de 
alarm a. L o e  apam tos continuaron su  vue- 

■ lo  s in  'h a c e r  agresión  alguna en la  ca ­
pital. •

S S S ! S S » S S S - = S  ^  .
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LA 24 BRIGADA MDÍTA CELEBRA
UN FESTIVAL DEPORTIVO

Notándose una notable m ejora en'nuestros' 
soldados en todos los aspectos

O rganizado p or  la  S ección  d e  Cultura 
B islca  y  C om isariado del 95 b a te ló n , 24 
B rigad a  m ixta, se ce lebró  un anim ado 
festiva l deportivo, dando ocasrán a  los  
valientes m u ch achos que la  in tegran  a  
lu c i í  sus buenas condiciones fítícas , debU 
daa en gran  parte  'a  las clases qae re­
ciben , y  que con  tanto acierto dirige d  
m on itor de esta  B rigada, R a fa e l Mau- 
-dillo, que colaborando c o n  sus superio­
res h a  ¿ab fd o  in cu lcar a  sus m uchachos 
disciplina y  fratern idad al m ism o tiem po.

je íes  m ilitares y  poUticoa del clta- 
do.,bataÍlón asistleroñ a l a cto , y  tam bién 
n u m eroso  público. Se e jecutaron  ejerci­
c io s  gipinásticoa, a lgunos de locom oción , 
m uy notablea; carreras de relevos y  va­
rias pn iebas m ás. Después, se  jugi5 un  
partido de fú tbol, que resultó reñidásl- 
m o, en  e l que  n inguno de los equipos 
consiguieron  m í ^ a r .  E l resultado fu é  
n a t u ^ ,  .©ues am bos contendientes estu­
v ieron  m u y Igualadtw én -los d os  tiem pos.

T ota l: un fe s t iv a l^ o n ito . T odos, bien 
en sus actuaciopes, que el pú b lico  pre­
m ió  con ' aplausos. P o r  nuestra  parte, aña­
direm os que estáis d e m o a t^ io n e s  dapói^ 
tivas, p or  la  a ^ c a c ió n  que  « n  la  gruerra 
tienen, h a r ta  indican  que nuestro E jérci­
to  traba ja  coa  vejrdadero entusiasm o, c<m 
h on d a  esperanza, con  u& insaciable anhe­
lo  de 'v e r  41 E spañ a  en e l e levado puesto

EL CONSEJO DE MINISTROS
Se ha'examinado la situación 
militar y  exterior en todos 
sus aspectos - *

B A R C E L O N A , 24.— E n  la  Subsecreta­
ría  de la  P resid encia  de l C onsejo  pe h a  
facilitado u na  nota, que d ice  asi:

“ A l term inar e l C onsejo de ministros,' 
p r e s id id o 'p o r ’ S. E . e l P residente de la 
lepúSlica; el m in istro  de In stru cción  P ú ­

b lica  h a  d a d o . la  sigu iente n ota :
"U n  C onsejlílo  prev io  con  e l presiden­

te  de l C onsejo de m inistros, donde se  ha 
dado cuenta detallada d e  los piWblemas 
qu ! an te  e l .presidente !a  B esú b lica  
iban  a  ser expuestos. - .

R eu n ión  con  el señ or P residente .de., la 
R epública , donde se han esttrdiado pro­
blem as de política  interioi* y  exam inado 
la  silu ación  m ilitar en tod os  sus ■aspec­
tos, así com o la  3>olítiea exterior en re­
la ción  c o n  los intereses d e  la  R epública .”  
Pebua. ,

que le  corresponde.
P U E N T E

Manifiesto del C. N. de 
la C. N. T.

l  PROLETARIADO,
EN PIE DE GUERRA

B A R C E L O N A , 24.— E l CoDiité Na<do- 
nal de la  C. N . T -  b a  h ech o  pú b lico  un  
m aniflestí^ en e l que  d ice  q a s  h ay  que 
v o lv e r  al entusiasm e dél 19 d e  Julio, y  
que b o y  se ratiiSca y  rep ite  en  Jo que 
el d ía  16 del corriente  h izo  pú b lico  la  
C. N . T . \
'  "C on fiam oe «orn o  siem pre, y  m as que 
nunca, en  1& potencia, en  e l entusiasm o, 
en la  vcáuntad de ven cer del p u eb lo  ea- 

■paflSl, del que son  m áxim as representaciOL 
n e s ' las* organizaciones careras. E llas ha­
rán  fre n te  a  la  situación  n aciona l e in - 
tem ííciona l, a finnando la voluntad de in­
dependencia de nuestro pueblo que lucha 
heroicam ente p o r re d lm lrse  de un  pasado 
de esclavitud y  d e  m isefia , acabando con  
todas la? colon izaciones extranjeías."- 

E l docum ento term ina coh  estas pa­
labras; „

■•Alianza C. N . T.-U. G . T . ;  F rente P o- 
T>úlar antifascista  qiié reconstruya la -v o ­
luntad dol tr iun fo  y  del entusiasm o de 
ju lio . E l proletariado, en pie de guerva, 
fren te  al {as.clamo, interviniendo en  loa 

‘ destinos d ^ E sp añ a , con  él sentido am plio 
y  responsable que la  h ora  exige.’ —  
P ebus. ■ • , *

Rodríguez Vega vendrá  ̂
a Madrid,, en représentación 
de la U. G. T., a las reuniones 
para constituir la Federación 
Local

B A R C E L O N A , 2t — B a já  la  presidencia  
de R a m ón  GiM záies P eñ a  ae ha. reunldó' 
la  C om isión  e j « 5utlva  de la  y .  Q . T „  que 
con ced ió  el in greso  a  tr e ce  seccibne*, con  
1J71 afiüados. L a  C om isión  a cord ó  desig­
nan a ] aecretario general, R od ríg u ez  V e­
ga, p a ra  que  en. r ^ is s e n ta c ió n  d e  la  
U . G . T . a cu d a  a  las rennitínes que  se 
han  d e  ce lebrar en M adrid  p a ra  o w s t í-  
tu ír  la  F ed eración  L eca l d »  la  U . G . T. 
y  eetablecer, com o representante dB la  
U . O . las relaciones que  se h an  de 
m antener entre *1 o r fa n ism o  loca l y  .el 
nacional.

I' >• 3 '= ^ = 9  '

Lo que ei morriénio nos exíg«

¡Movilización de todas ' 
nuestras fuerzas 

propaganda incesante!
Ij06 Últimos hechos de la  p o lí t ic a '^ »  

tem acionaJ— producidos e n  ' Austria, 
A lem ania  e  Inglaterra—y  del desarro­
llo  de nuestra guerra— recrudeeíTnlen- 
to  de la  gran  batid la  que desde haca 
Tfiia d e  dos m eses se desarrolla  en el 
^ e n te  áfi Levante— h an  de serv ir  para 
que todos los  españoles que d e fe n d í 
m c«  la  independencia  de nuestra psi^ 
tr ia  y  la. Haz y  la  c iv i l iz ^ ó n  del m un­
do reafírm enlos nuestra posic ión  com ­
bativa. ' s

E stos h e (* o s , c o n  toda  s u , crudeza, 
nos Imponen este otro : la .m ov iiiza d ón  
tota l de nuestras fuerzas. P a ra  las gran­
des luchas que han de acrecentarse en 
nuestros dos fren tes : el de laa batallas 
y  el de la  producción.
• H ay  un problem a que h a y  que abor- • 
flnr y  i'esolver fesueltam ente, en_ r^ a - 
ción  con  esa necesaria  m ovilización  t<y 
ta l: es el de la  propaganda.

E l mom'énto actual del m u n do y  a y  
la  guerra que estam os haciendíj. ^ g e  
de nosotroa un traba i^Jntensísin io  ^en 
este senU ío. -  -  - ,» - ,  —

T.  E sta  m isiofl está  re­
servada específicam ente al CSm isarlado 
de G u e rra ^ l*  juventud espera que e ^  
gran  labor propagandista n o só lo  n o  m  
de ser desestimada, s ino que h a  de in­
crem entarse hasta el grad o m ái imo  p w  
todoa los m edios imaginablea- y . ,8 0 « -  
blea. P ropaganda ' ' ^

I _  *  •
h echa  sin descanao y  to n  p er fecta  o r ­
ganización. en el jsaropo en em igo: e a  
las', filas del E jé rc ito  rebeW é^y e a  su
retaguardia.

f - : ,  '■
L a  Juventud se pronuncia , una, v «  

m ás. en  con tra  d e .u ía  poliU ca de tó- 
lencio , que  a lgunos *proP«&“ “ ® ?  
se cu en t¿-d e  los  enorm és perju icios  ae 
tod a  índole que ello  acarrearía  a l des- 
arroUo favorable» fie la  lu ch a  em peña­
da  con tra  el fascism o.

E sta  propaganda, que  forta lecerá  y  
elevará m ás a ú n -e l fe r v o r  colectivo, y  
que ayudaré de m od ó  venta josísim o al 
G bbierhó leg itim o de tod os  los  españo­
les, h a  de hacerse— nosotros )o  espera­
m os  así— a  ritm o acelerado p or  el F ren ­
te  P op u iar— que anhelam os v e r  Inte­
g ra d o  p o r  T O D ĵ  las fuerzas antifas­
cistas—y  ”p or  la  A . J. -A. L as dos CTan- 
déa organizaciones n ^ io n a le s , dirigen­
te  la  u n a  de la  v id á ’p o litlca  tota l del 
país, y  la  otra, de l vasto  m o v ii^ e n to  
de la  juventud españole.

¡A delante por* este ca m ii»J  ¡A Slem os 
n\&,. aún nuestras arm as, en  el cam po 
de batalla, en la -p ro d u cc ió n  ,y en la 
p r o p a g a n ^ ! E s  el cam ino de la  vic­
toria . • . ___

ÍA  lu c h a r ,y  a  ven cer p or  una n a- 
•gaña independiente y  ie llz i _

Ayuntamiento de Madrid
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EN SU DISCURSO, SCHÜNING CRITICO 
EL INTENTO DE . “ ANSCHLUS”

preciso Que nuestra Austria siga siendo Austria
Rechazó la idea de un‘ imperio nacionalsocialista 
en Europa Central

v rE N A . 24.—E a  la  D ieta  'h a  pronun­
ciado  el canciUer Sohuping su anuncia-

hizo  la  presenteción  del 
n u evo  G obierno; critico  ej Intento de 
"A n sob lu s” . Pll G obierno alenjan recono-

“ Inglaterra ha perdido 
prestigio actualmente, 
dentr9 y  fuera del país”

Declara en la Cáiuara'Iord 
Churchil 

L O N D R E S . 24.— L ord  Churchil, en  el 
■ discurso pronunciado en la  alu­

d ien do a  las negociaciones angloitalla- 
naá d ijo : “ No- puedo cr«er  que estem os 
h o y  m ás segtíros AÚe la  sem ana 
o  seam os ahora m as respetables; sino 
ffue y o  creo  firm em ente que  se per­
ju d icad o  nuestro prestigio, n o  so lo  ante 
e l m undo, sino, lo  que es p e o ij ante nos­
otros  m ism os." . .

S e refirió'- despüés - a  la necesidad de 
perm anecer unidos - a  F rancia , pues í u  
E jército  y  la  flota  b r it a n i^  serán. la  b ^  
e e 'p a r a  im pedir que los “ agresores lie : 
v en  a  Eluropa a  u na  guerra.

c ió  la  p lena soberan ía  del E stado federal 
austríaco. , „

" E l  país v lv írá '^ e  todas m aneras. H e­
m os, hecho  u o  llam am iento ^  los a n tigu os  
Boclaldem ócratas y  a  los h ^ ion a lsocia lis - 
tas p a ía  colaborar en el F rente P atrio - 
tico, pero  den tro  d «l m axco de la  Coná- 
titu clón . dé A u stria  independiente. -  ,

A firm am os ailte e l m undo entero nues­
tra  inquebrantable voluntad de defender 
la  libertad e independencia de 
patria.”  N egó  iiu 'e > e  Hayan d ^ m ta d o  
las relaciones austroitalianas y  rindió un 
hom en aje  a. M ussolini.

“ E s  p recisos-agrego— que nuestra A us­
tr ia  s ig a  siendo Austria.-”

H ab la  de las ^ i s t a d e s  de A u stria  en 
el exterior y  señala  a  I n g la te r r a ,^ a n *  
c ia ,'E s ta d o s 'U n id c^  y  Suiza. Saluda a  
los  antiguos soldados del fren te  y  a  lo s  
d e l actual E jé rc ito  austríaco y  agradeoe^ 
los  testim on ios 'qu e  h a  recib ido-estos días 
d e  ia  clase  obrera. -  , '

R ech azó  la  -idea de un  gran  im perio 
nacionalsocialista  en  ia  E u rop a  central.

SehuiDng term inó su  discurso daaido un 
fuerte  ¡V iva  A u stria !—Fabra .

LA DIRECCION DEL PARTIDO 
COMUNISTA FRANCES 
EXAMINA LA SITUACION 
INTERNACIONAL
Francia debe aplicar 
el programa del Frentfi 
Popular y  de seguridad 
colectiva

P A R IS , 24.—L a  CHiclna de Pretisa 4e l 
P artido C om unista h a  fa c ilita d o  una 
nota, en la  que s t d i c e :  “ E l B u ró, reuni­
d o  e s ta m a n a n a , b a jó  la  presidencia  de 
Cachln, exam inó la  s itn a tíón  internacio­
nal oreada p or  e l d iscurso de H ltlM  y  la  
dlm isfón d e  Eedem” . ••  ^

Censara. la  p o lítica  d e  n o intervención, 
Que “ da  a  los países fascU ta? la  segu n ­
dad de qúe pueden perm itirse tod o  s in  el 
m e n or 'r ie sg o  en su  p o liü ca  g u errw a  .
- E l B u ró político  h a  encargado a  la  mi­
n oría  parlam entaria  que  p ida  la  a p l i « -  
c ión  del arogram a  -del F rente P opular, ba . 
sado en la  seguridad co lectiva  y  en el res­
peto  de lo s  .pactos intOTiaclonales.

Alemania habla también 
de retirar loa “ volunta­
rios”  (mientras' intensífi* 
ca  la intervención), -

El Gobierno inglés recibe . 
la contestación alemana

1 .0 N D B S S , ?4.—I.a ,^ n te s ta c ló n  alema­
na  fn é  entregada h áoe  d o s  días ^  
b ien io  ÍAglés, y  se. cree  qu® constitu ía  
lina aceptación.—Fabra.

B E B IilN , 34.— E n  lo s  circu ios  berline- 
Bes s© niégiui a  dar otras in form acianes 
sobre e l-con ten id o  ésafeto-d© Jft’ respues­
ta  alem ana.— Fabra.

La Prensa hancésa^y la política 
de Chamberlain .

‘TRANCIA PUEDE SALVARLO W ,
INCLUSO LA PAZ” O T O Q U E ^

Austria, por su inde­
pendencia

Grandes manifestadones de 
jóvenes austríacos, grito 
de ''jV iva la bandera 
r«ja  y  blanca!” ,

V IE lfA , H .— Be han rhgiatrado m a- 
nifestcuHones form adaa p or  jó v en e s  y 
g^artños cív icos  d e v n ifo n n e . Loa vxa- 
n ifesta n tea  recorrieron  Zas ca ll« i  ai 

, g A to  de “ A n te é  la m u erte  gu é m arcar  
ef paso” / " ¡V i v a  .la  bandera ro ía  v  
blancal"—Fabra.

0
. P A R IS  24.—lift P ren sa  d es loa  su  aten­
c ió n  a  lá  poUUcsi exterior de

E l “ P e tit  P arisién ”  escribe: .E xU te en 
In g la terra .u n  evidente m a lesta f p á t i c o .

E l d iputado reaccion ario  D e  KeriUis, 
d ice  en  “ L ’E p oq u e": " E l  d iscurso  de H it- 
1er, lanzado con tra  nosotros, h a  ^ la r a d o  
e l. c ie lo .-p o líü co . C reo que  ai 
a b a n d o n a 's u s  am istades europeas, tral- 
c io ija  I «  com prom isos q u e  con tra jo  con

CHECOESLOVAQUIA NO RENUNCIA 
A SU INDEPENDENCIA

PRAG-A, 24.— E l . periójSico “ L id eve  N e- 
v in y ”  publica  un  artículo, en él que dice:

■ “ P a ra  C hecoslovaquia es im portante sa . 
b e r  con  seguridad si la  p o lítica  d e  Cham - 
berlain  s ig n ifica  que Inglaterra  se des­

entiende de Euroí>a Central y  Oriental. D e 
ello  dependerá m u ch o nuestra, a c t i v a  6n 
el 'p o rv en ir . N uestro pa ís  n o  se  dejara,, 
intim idar, n i renunciará  a  su, indepen 
d en cia  sin  colabate ,” —F abra .

•los T ratados de P elon ía  y  C hecoeslova- 
5u ia ,'y  s i d e ja  que H itler  aplaste los  pue­
blos débiles,'se vería  m añana rodeada del 
desp recio  universal y  condenada  a  pere­
ce r  solitariam ente, P o r  el con trario , c r w  
gu s si F rancia , cu ya  p oten cia  m iU tar si­
gue siendo tem ida, s s  m bestra  decidida 
a  defender sus--intereses suprem os en  Eu- 
rraa , Ifcdavía puede salvarlo tod o , in d u ­
c í a  paz.”

“ L ’O euvre”  afirm a; ‘ |A1 con cretarse las 
pretenejones italianas parecen  difíciles  de 
con cilla r  con  la  doctrin a  de los intereses 
britán icos en e l M editerráneo. Se h a  sa- 
ijido que Ita lia  p id e  paridad^naval, dere­
ch o d e  con tro l en e l can a l de Suez y 
m antenerse 'en  las Saleares, co n 'c i^ lq u le r  
pretexto, .durante a lgunos años. E s  ver­
dad que en este ca so  tal vez o frezca  n o 
m antenerse sote. A dem ás, MuasoUni de- 
6 ^  un  em préstito de treinta  m illones de 
libras. 1/Ss n egocia «lon es  ang loltaiian aa 
aparecen , p o r  tanto, m u y difíoUes.— F a ­
bra.

Los burgaleses franquistas 
han olvidado el castellano

Qaieren que Queipo sea 
m arpés de las (barias

Loa «Morios fa cc io so s  rep rod u cen  esta  
ov iso  que s e  ha fija do  en  “ L a ' U nión", 
de B u r g o s :  "Q u ed a  term ina ntem en te  
prohibido a  los  esp añ oles d e  todo sexo  
que uttU cen  los  loca les d e  n u estra  So« 
ciedad, u sar o tro  len gu a je que  e l cast»* 
n on o".

i  Qué idiom a hablan ahora  los burgas 
le sea f— loa i u r g a l e s e a  /rangirfstos— . 
Cualquiera m enos el eapafíol. 7  esta  
prohibici&n n ó  ten d rá  n inguna e f i c a z .

E l idiom a ofic ia l d e  I4  EspaHa n ado*  
nalista ea el alem án, el italíanOj e l  dr<n 
be. T oda via  q u e * »  algún nacionalieía  con  
a oen to  riojano. P e ro  los /nacionalistas de 
verdad  han iMCid^-en las rib era s del P o o ,  
o a  la som bra  de las ch im eneas de P ta n c -  
fo r t ,  ,0 eñ  loa caU laa d el R if. T  e s  mu^ 
cha  ex ig en cia  p ed ir  a  ea tos pa triotas d e  
"A rr ib a  España,”  qué oprett<io« en unoa 
m eses e l eapañol. ' '

C onociendo la  angustia d e  lo s  de "L a  
U n ión ", d e B u rg os , p o r  ca ptu rar a  itn 
bur^olés que sép a  el eapaHol, s e  com pren­
de esta  inioiaHva que  tattao " E l  N orte  
de C astilla", con. la que ^quiere honrar  
a l úlHmo esp añ ol fa sc is ta  que, aunque  
-muy m ol, hablaba e l  espafiql. D esp u és d e  
elog iar a  Q ueipo, d ic e :'  " E s  la  o c o s i í »  
de que s e  pida a los a ltos pod eres  del Es^ 
tildo, la^concedión d e  ¿ n  titu lo d e Caati^ 
lia : el m arquesfido  de las Charlas.

E l seUoT m arqués d e las Charlas s e  
i»o <1 ganar es te  h onroso  titu lo  p or  6»* 
rrdófco cfcaríaíitn, que charló  aln tregu a  
n i descanso durante m As d e  « n  a&o Jí 
m ed io , consum iendo todo el idiom a espom 
ñ ol que ,guedaba  en  la  España noeionat, 
fa scista  y  to ia v ia  nacionalista . Y  d e aqu4 
en  adelan te n o sabrá en  qué id iom a  po« 
drá  ohárla/T e l  ma/rqués d e  los  Chorlos, 
d e  m on ero  q u e  llegu en  o  h acerse  d e  n ^ ,  
v o  estrep itosa m en te  c é leb re»  la* c h a r M  
d el m arqués.
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